




PROJETO DE LEI Nº  341, DE 2 002
“DÁ DENOMINAÇÃO À CASA DA AGRICULTURA, NO MUNICÍPIO DE GENERAL SALGADO”






A Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo decreta:






Artigo 1º- Passa a denominar-se “JOSÉ CASTILHO” a Casa da Agricultura do município de General Salgado, em São Paulo.






Artigo 2º- Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação.






JUSTIFICATIVA





José Castilho nasceu em 20 de setembro de 1920. Seus pais, Euflauzino Theodoro de Castilho e Francisca Theodoro Pereira, trabalhavam na agricultura. Assim, desde pequeno, José Castilho foi criado trabalhando em lavouras, principalmente no plantio do café, como também na criação de gado e em engenho de cana.






Casou-se com Elvira Vigeta Castilho, no dia 13 de maio de 1944, com a qual viveu até a sua morte, em 1991, e teve três filhos: Rubens Vigeta Castilho, José Vigeta Castilho e sua filha, já falecida, Elena Maria Castilho. 






Na década de 50, os principais segmentos econômicos da região eram a engorda de porco e a criação de gado, com finalidade de recria e leite, do qual se extraia o creme( na época não se comercializava o leite e sim o creme), que era vendido para o laticínio Monte Aprazível e o resíduo da operação, o soro, era fornecido aos porcos para engorda. José Castilho atuou nesses segmentos, dando continuidade ao modelo aprendido de seus pais.






Também possuía uma Olaria, além de 30.000 pés de café.






O uso do óleo de soja, na década de 60, inviabilizou o negócio de engorda de porcos, dada a substituição das gorduras. José Castilho continuou, porém, com a criação de gado, com ênfase no corte e no aprimoramento da raça Gir, sua paixão. Com um dos melhores plantel da região, foi premiado em exposições em São José do Rio Preto e Fernandópolis.






Foi um dos primeiros a mecanizar, com tratores, a agricultura da região.






A década de 70 marca a maior influência do gado holandês sobre o Gir. Prontamente, nosso homenageado fez as mudanças necessárias na sua criação, além de cultivar, com processos de irrigação, melância, milho-pipoca e abóbora. 






Continuou nessa década, com o leite, cria, recria e agricultura.






Introduziu avanços técnicos nas pastagens, utilizando cultivares novos e realizando manejo adequado das mesmas, como o piquete rotacionado de capim elefante. Foi pioneiro, ainda, na utilização de silagem de milho para o rebanho bovino leiteiro, aumentando a produção de leite.






A partir de 1985, com o declínio da atividade leiteira, voltou a investir na pecuária de corte, período em que doou metade de suas terras e de seu gado para seus filhos.






No início dos anos 90, com a saúde bastante abalada pelo tabagismo, cessou suas atividades, recolhendo-se a sua casa, onde, não resistindo, veio a falecer em 19 de agosto de 1991.






Por tudo que José Castilho representou, em especial para a agricultura da região, entendemos ser justa a homenagem que ora prestamos, para a qual contamos com o inestimável apoio de nossos nobres pares.






Sala das Sessões, em    /            /        ,

a) VALDOMIRO LOPES
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